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Apesar da grande importância do turismo no mundo atual, a produção de estatísticas econômicas sobre o setor é relativamente
deficiente. Como a produção turística não é identificada pelo produto, mas sim pela condição daquele que o consome, este setor não
figura no Sistema de Contas Nacionais (SCN) principal, não sendo regularmente mensurado pelos órgãos nacionais de estatísticas. O
conjunto  de  iniciativas  de  dimensionamento  econômico  do  turismo  no  Brasil  apresenta  atualmente  ao  menos  três  problemas
relevantes: falta de especificidade, transparência e atualização das informações. Em busca de preencher essas lacunas, o presente
trabalho estimou os principais agregados econômicos do turismo no Brasil com base nos dados públicos mais atualizados e por meio
do uso de um conjunto de procedimentos amplamente detalhados e capazes de diferenciar receitas turísticas e não turísticas. O
produto bruto (PIB) do turismo no Brasil foi estimado pelas óticas da produção e da renda. Considerou-se que o turismo é formado por
sete atividades características do setor e uma atividade conexa. Os resultados apontam que o turismo respondeu por 2% do PIB
brasileiro em 2013. As atividades que mais contribuem para a economia do setor são o transporte terrestre (39,3%) e os serviços de
alimentação (28,5%). Os serviços de alojamento, usualmente considerados centrais para o setor turístico, representam apenas 9,5%
do produto bruto do turismo. Participação reduzida também é encontrada nas atividades de transporte aéreo (6,6%) e agenciamento
de viagens (5,9%).
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